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PORTO 22 DE JANEIRO, 


VAPORES DO PORTO. 


No precedente numero deste Jor- 
nal foi publicado o officio «que pela 
Repartição do Commercio se dirigira 
ao exe Presidente da Associação Com- 
mercial do Porto, acompanhando a có- 
pia da parte de outro que naquela 
Repartição se havia recebido do nos- 
so Representante em Londres 0 snr. 
conde de Lavradio. 

O diplomata portuguez fazendo sen- 
tir a falta de transportes que ha na 
Ingleterra para o. serviço ordinario das 
communicaçõos, em consequencia da 
guerra actual ter obrigado a lançar 
mão de-muilos paquetes, que nesse 
servico se ocupavam, forçando a re- 
partição dos correios a suspender al- 
gumas das carreiras, aconselha o com- 
mercio nacional a aproveitar-se da con- 
junctura, ea titar della o proveito 
que offerece. 

* Lembra o ilustre interessado pelas 
cousas patas, que qualquer proposta 
dos proprietarios de vapores portugue- 
zes de certo seria acceite pelo gover- 
no inglez; é mesmo quando com este 
se não queira contratar directamente, 
havoria” grande vantagem se um ot 
dous barcos portuguezes estabelecessem 
mensalmente uma carreira de Southar- 
pton a Gibraltar para passageiros, car- 
tas, € cargas - j 
1 A especulação per si mesmo "se 
recommenda, e salta aos olhos o im- 
teresse a tirar della. É sabida a to- 
dos os respeitos a relação em que 
Southampton está com Gibraltar, que 
daria sempre frete seguro é por 
preço mais, subido, attentas as circum- 
stancias do momento. Encarecer essa 
especulação seria suppôr na ausencia 
dos precisos e mais; triviaes conheci- 
mentos aos proprietarios de nossos va- 
pores. 

A Praça do: Porto conta quatro va- 
pores: o Cysne, O Vesuvio, o Duque 
do Porto, é o Falcão, hoje: denomi- 
nado Pedro V. Estes vapores oceupan- 
do-se quasi privativamente no serviço 
do Porto a Lisboa, pouco mais podem 
fazer que guerrear-se nos preços, ou 
ficarem surtos no Douro à espera de 
vez 

Dous vapores dedicados só à li- 
nha do Porto a Lisboa farão indubi- 
tavel e perfeitamente o serviço, po- 
dendo os outros dous applicar-se a 
qualquer empresa que a oecasião pos- 
sa apresentar. Essa occasião eila ahi. 

Qualquer que seja o pensamento 
que presida “ao destino do Pedro F, 
parece que a carreira de Southampton 
a Gibraltar, na actualidade, não será 
para despresar; e que ella sendo só 
aproveitada temporariamente não em- 
baraçará o futuro destino do barco. 
Não somos conselheiro, mas seja-nos 
permettido o lembrar como lembra O 
sur, conde de Lavradio. ma 

Em geral a navegação portugueza 


| extincto O reguen 


trarispórtes de vella hão produzido 
grande vantagens a seus donos. E por 
que a empreza não ha-de tambem 
locar os proprietarios dos vapores? 
No saber tirar partido do momento está 
o segredo do especulador. 

Tomando todo o interesse pelo 
desta Praça, folgaremos muito. que a 
não haver algum inconveniente, por 
nós desconhecido, mas que respeitare- 
mos, os desejos do nobre conde de 
Lavradio fossem cumpridos, tomando 
dous dos vapores portuenses o desti- 
no que. s. exe." indica. O conselho vem 
de bôa fonte, e não póde deixar de 
reputar-se dado conr consciencia, ple- 
no e cabal conhecimento do objecto, 


> 00 eira 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 17 de Janeiro de 1855. 


(PRESIDENCIA DO NR. SiLVA SANCHES.) 
A! meia hora depois do meio dia fez 
chamada e verificando-se estarem presentes 

ses. deputados abriu-se a se; E 

Lida a acta foi approvada. 

A correspondencia teve 0 compotento dos 
tino —— - 

Teve segunda leitura o projecro de ter do 
sr. barão das, Lages ,- para se interpretar a lei 
de 22, de: Julho de 1846, com o fim de julgar 
go de Penafiel. 3) 
remetido á comissão 


Sendo admiltido foi 
de forae: 


sr. PINTO D'ALNEIDA, exigiu que se publi- 
cassem no diario do governo os nomes dos srs. 
deputados qué estão presentes á chamada, Con- 
tinuando , pediu 4, commissão de instrueção pur 
blicá houvesse de dar o seu parecer úcérea de 
um “projevto que elle Foo) apresentou na 
sessão passada relativamente imformação de 
costumes na, universidade de Guimbra; e que 
em quanto a commissão não apresentasse 0 seu 
parecer; pelo nienos , fodos us quinze dias ha 
de tomar a palavra a este respeito. 

Mandou tambem-para a mesa uma nota 
para a comissão de foraes ter em altenção , 
quaudo houver de apresentar algum trabalho 
sobre foraes. 


estRE Risemo, pediu á commis- 
cultura, houvesse de dar o seu pa- 
recer ácerca d'umas bazes que elle (orador) apre- 
sentou para 0 estabelecimento de caudalavia na= 
cional. A! commissão dos negocios da justiça, 
o seu ser sobre O projecto que elle sr, Ue- 
putado apresentou, sobre-emigração, O à com- 
missão de fazenda o seu parecer sobre O pro- 
jecto que apresentou para à cono ão alt 20 con- 
tos de reis para as fabricas de assucar na Ma- 


Fez diversas considerações para, mostrar a 
importancia destes projectos, é 0s melhoramen- 
tos que resultariti da sua adopção. Dirigindo 
se ao sr. ministro da marinha, pediu à sua 
ex.º, que cono natural da Madeira, houv 
de empregar a sua influencia para que se faç 
úquelia ilha todo o bem que sé poder, PO: 
assim sua ex.” corresponderia & expectativa de 
todos os seus patricios, 
MINISTRO DA MARINHA , deu breves ex- 
plicações a este respeito, € mandou para a mesa 
uma proposta para que a camara permitia, que 
os Moniz, Pestana , Tavares de Macedo, € 
Celestino Soares, possam, querendo accumular 
as funeções de deputados com às dos empre- 
gos que exercem, tora da camara. 
Approvada, 
Passou-se 4 a e 4 
1.º parte da ordem do dia, discussão do 
puvecer da comissão de poderes. 
Decidiu-se que se diseutisse circulo por cir- 
culo, e seguidamente foram: approvadas as olei- 
ções "relativas aos circulos 9.º, 101, e 15. 
Seguiu-se 0 circulo 17 — Coimbra, 
O sr. ConngA CALDEIRA sustenta que esta 
eleição em. vista da lei eleitoral estásuulla, por 
que lhe falta a base principal, como a da 
visão do recenseamento, e não enténde como 
a comissão possa approvar uma eleição tal, e 
camara a d) rOVve. E 
EO sr. JUSTINO na Pueiras , como relator da 
comissão , diz que a falta de revisão do re- 
cenciomento não é uma falta substancial, pela 


qual se deve anuullar uma eleição tão únaninie. 


tem lucrado muito com a guerra. Os | 


outras considerações, concluindo pela 
ão da eleição 
Gusta Soro-Maton, promette não can- 
car à camara, porque julga inutil e desneces- 
saria a apresentação de argumentos e de 
tra a decisão da camara de approvar 
o, ainda que nella se dêem maiores 
idades. Pois se a lei é terminonte, d 
terminando que a revisão do revenceamento tenha 
ramento a base, principal da 
issão approva uma 
ncia de lhe faltar esta 
a commissão, diz não 
pq elei- 
appo- 
havia de votar pela approvação do p 
cer? Mas, disse 0 ilustre relalor da commissão, que 
a falla da revisão do recenceamento não era 
uma: falta tal pela qual se annulasse elei- 
vão, e tanto mais que essa revisão ainda não 
tinha terminado || Porém perguntava a sua 
ex.º que lhe diss como qu que terminas- 
se uma consa que não principiou ? 
Entendia que a camara devia ser 
ns sérios & circumspecios nas suas 
e como laes deviam ter presente o que 
rtigo 153 da lei, e verão então se a dis- 
ão da lei é ou não imperativa , 
de outras razões contra o parecei 


depoi 


- Siyestne Mingo, mandou para a 
mesa uma proposta para que o governo declare 
se honve ou não a revisão do recenstamento , 
e no entanto se sobresieja na discussão : 

Sendo esta siderada co 
do na disc 
, declarou ter sido 
censeamento, é que 


O sr. Jistixo 
membro da commi 
IBEmMO, Acceitan: decla- 
tado, retivava a 

E co! a é 


AR rr RV 
rovenvcamonto- 

Continuou a discussão, € j 
teria discutida, procede 
é vetificou-se ser approv 
vos contra 21. 

Circulo 18, Louzã. Approvada, 

Circulo, 27, Lisboa. ' 

O snr, CORAEIA CALDEIRA, não impugnava 
esta eleicão , mus umeamente - notay foi 
eleito um depulado ent Lisboa por 
e outro no circulo 28 por 996, 0 que prov 
ca confiança que os povos hiam, tendo nas elei- 
ÇÕES. 

Que o circulo da' Lou 
pudor, fazer algumas refies 
percebidamente, aliás teria feito alguinas 

0a de aduirar que o gover- 
no guerreasse à eleição de um cavalheiro que 
declarou querer expôr na camara a cuusa da sua 
saida do ministerio actual : 

Seguidamente forum proclamados dos 
os eleitos, é como alguas se ach sentes 
foram introduzidos ua sala e prestataim jura- 
mento. 


nominal, 
ção por 49 


E 
Es 


& tinha passado sem 
porque pas- 


FE 
Continuação da disc 


UNDA PARTE DA ORDEM DO DIA, 
o do projecto n.º 102, 
sobre recrutamento. 

A requerimento do sur. Jacinto Tavares, 
julgou-se a materia! discutida. 
A propusta do sme. Cunha para o elimina- 
do arugo um não foi approvada, 
Decidiv-se que a votação losse po 
o que houvesse nominal sobre O 
pelo snr D. Rodrigo, para que a reseiv 
Composta dos licencuados, e verificou-se não s 
approvada por 48 votos contra 2d, ú 

Seguiu-se yolar a proposta do snr, Palmei- 
rim, que não foi spprovada. 

poi approvada à proposta 
d'Avila. 

Art. 7. Ficou pendente. ' 

O snr, presimente, declarando que, ámanhã 
depois. do expediente à camara sé havia de dir 
vidir em comissões. que à ordêm do dia para 
Vexta-feira era à continuação da de hoje : lévan- 
tou d sessão. 

Exam 4 horas da tarde. 


ção 


do anr. Lobo 


Sessão em 18 de Janeiro de 1859. 
PRESIDENCIA DO SNK. FERREIRA NOVAES. 
A” meia hora depois do meio dia, fe 
chamada e verificou-se estarem presentes 44 surs. 
deputados. u 
O sur. PRESIDENTE, Observou que não haven- 
do numero para se abrir a sessão, é melhor 
quê Os snrS. deputados presentes vão trabalhar 
em comissões na conformidade da ordenr do 
dia; € levantou a sessão, 


E 00 aim ——— 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


por debaixo da presidencia do sara Fran- 
cisco Gonça es «Aguiar, procedendo-se à 

ão de vectores que tem de funecio- 
no corrente anno, reeleitos « 


snes, Antonio de Mattos Pinto, 


sendo 


puncisco 
José Lopes da Fonseca ; e pura sabstitu- 
tos os snrs. Manoel Martins Pontes, e Ma- 
noel Gualberto Soare: 


Na madrugada do hontem passou do 
Norte para o Sul o p to inglez «Ma- 
drid» deixando alguns pas s entre ell 
o snr. Sandeman. A mala ficou em Vigo, 
e chegou hoje ao meio dia. 


Acrta-se ancorado nes 
brasileiro Papa) que chegou de Live 
pool antes d'honterm. Este bello bareo de: 
lina-se ao Pará: pertence à companhia de 
navegação e Commercio do rio Amazonas, 
onde vai navegar. Vem a esto porto ro- 
ceber engajados, e cousignado ao snr. Mac- 
Lagan, agente da Companhia South-Ame- 
ricun. 7 


porto o vapor 


Por portaria do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria de 12 do 
corrente. dirigida ao brigadeiro Manoel José 
Julio Guerra, foi declarado findo o serviço 
da commissão ereada para de accordo com 
os engenheiros nomeados pelo governo hes- 
panhol propor o ponto em que a fron- 
deva ser cortada pela linha de ferro, 
que ha-de ligar Lisboa com Madrid, 


Quinta fã q de reunir-se a 
semblea geral da Companhia Vin 
luense. 


Por- 


Monxtex 4 1 hora e 30 minutos da tar- 
de entrou a barra o vapor «Duque do Por- 
top conduzindo: 39 passageiros entre elles 
os seguintes: 

Charles Jugald, Manoel José P 
Emillio Baillicux, Justino Lombicrek 
guel Jeronymo Leeuone, José Bensabais , 
Prancisco Ma de Souzi Bandas, Carlos 
Augusto Nanes, Adulto Nuses, Salvador 
Abocacig Costa Real 


Hoxtem teve lugar o beneficio do ba- 
rytono Gnone com a opera D. Sebastião 
v 0 3.º acto do Torquato T Varios 
trechos do D. Sebastião foram applandidos 
e a musica ganhou em ser ouvida pela se- 
gunda vez: Supprimiram, como deviam , 
a entrada do carro fungbro para não exci- 
de novo a bilaridade, 

O beneficiado foi victoriado na aria 
do Torquato Passo, e chamado fóra duas 
vezes e na verdade a cantou com 0 sons 
o O expr 4, de que esti ve 
a obra prima de Donizetti ' 
ego que a nova dama Babacei de- 
À semana proxima na Muria de 


tutu 
da aque 


butará 
Rohan. 


No dia 10 do corrente sabiu do porto 
do Havre com destino o de Lisboa o na 
vio francoz Lusitanie trazendo a bordo 15 
bellos cavallos durmandos, comprados pelo 
sar: Jost; Ferreira Alves , consul geral do 
Portugal, por conta do nosso governo puta 
o servig que se vão esta- 
belecer entre a capital e Coimbra. 


jo do jury com- 

19 do corrente 
ntes senhores ; 
a Peuna. 


ProcnDE 
mercial de, ( 
ficando composto dos se 

Antonio José d'Oliv 

António Manoel Peréir 

Antonio Rodrigues Pintos 

Franci so da Silva Oliveira, 

J Gomes Vianna. 

di Matheus d 4 

João Victorino Mor surto é Silva. 

Pedro José Pereira de Sousa 

Substitutos; 


Sanpano teve lugar a reunião d'assem-= 


blea geral da Empresa de navegação ava- 


a 


Antonio Mendes Saldanha Ferr 


O COMMERCIO. a 
de Mr. Ridley é de esperar que se tomem 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Calisto André Soares Pinto. 


as medidas necessarias para evitar este 


roubo, hs , 

Francisco Josó de Moura Bastos. ; Ê y | Vinhos, = Segundo a parte oficial do 

José Jacinto da Silva. | náo Ea o co] do ps A ; OommaercialiBdards até 5 de Dezembro ul! 
je 1 a, Hi 


imo -se em Inglaterra 75,008 


O mexpixento da alfandega grande de 
Lisboa no mez de Dezembro último foi de 
178:4018017 + co da alfandega desta 
cidade de 144:7548531 reis. 


De Monkwearmouth (Inglaterra) os- 
tava a partir para o mar Negro mm vapor 
"que tinha a bordo 400 milhas de fio ele- 
etrico , para pôr em communicação Varna 
com Balaklava, que se espera possa estar 
estabelecida no meindo do proximo mez, e 
como o telegrapho de Varna para Bucha- 
rest deve estar prompto pelo mesmo tompo, 
ficará assim completa a communicação da 
Crimes com a Inglerra, Por uma recente 
descuberta de M. Carl Frischen, engenhei- 
ro do governo hanoveriano, o mesmo fio 
pode servir para transmitir duas partici- 
pações ao mesmo tempo em direcções op- 
postas, 


O rompimento do isthmo de Suez, é 
no que mais se falla no Cairo, Segundo 
os calculos de Linaut-Bey e de Mougel-Bey, 
encarregados ultimamente do um novo es- 
tudo ca deste objecto, são necessarios 
10,000 trabalhadores por espaço de 6 an- 
nos, e uma despeza de 100 milhões de 
francos para abrir-se o canal em linha re- 
cla de Suez a Pelguse; terá a extensão de 
25 leguas, e o lago Temsah, que se acha 
no aneio do istmo. servirá de porto in- 
terior, 


A rainha Maria Thereza viuva de Car- 
los Alberto , e mãe, do actual rei da Sar- 
denha , falleceu em Turin, no dia 12 do 
corrento, de uma inflummação na pleura , 
dopois de uma doença de sete dias. S. M. 
ora archi-duquoza de Austria, e filha do 
Grão Duque de Toscana Fernando. 


Pon decreto do Imperador Napoleão de 
6 do corrente foi declarado que os navios 
estrangeiros que demandarem o por 
Gorée pagarão unicamente de d 
navegação 50 centésimos por tonelada. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO, — A nossa barra continua a 
apresentar cada vez mais profundidade no 
canal. Dizem os commandantes das embar- 
cações que nella entram, que o seu estado 
é o melhor possivel, E note-se que ainda 
este anno não houve uma unica cheia | 
O seu fundo está sendo actualmente o de 
15 palmos na baixamar, 

— No dia 18 entrou a nossa barra 
uma lancha povocira carregada de pescadas, 
Ao principio estiveram em conta -- com- 
pravho-se por 80 e 100 reis: mas mais tar- 
de a agiotagem tomou conta delas, e o 
publico teve de pagal-as pelo duplo de 
aquelles preços. 

No dia 17 havia nos mercados grandes 
rimas d'ellas, que se venderam por preços 
infinitamente baixos. 

= O milho chegado ha dias de S, Mi- 
guel, e cuja venda foi probibida pela au- 
thoridado em quanto não fosse considerado 
em bom estado, foi examinado de novo no 
dia 18, decidindo-so no exame que o ger 
ro recolhido em alguns armazens estava já 
em estado do se pór á venda. 

(Campeão do Vouga.) 

VALENÇA, tirando nevada, 
manhã do dia 19 do corrente appareceram 
As ruas desta praça, o 0s largos cobertos do 
uma camada brunca de neve, que tinha 
um palmo d'altura, é em partes dous pal- 
mos, emais Fóra da praça, o junto ds 
muralhas, e muros das propriedades de dif- 
ferontes particularos a nove tinha do 6 a 
8 palmos altura. Tudo estava coberto ; 
os telhados, as arvores, Os Calopos, os ou- 
teiros, os montes e as serras, 
Vista surprehendente, admiravel. 
ter abrir com enchadas , e outros iostru- 
mentos o transito e a entrada para os tem- 
plos. Era em tanta quantidaio que se li- 
eram estaluas, à rodas maiores, que as 
rodeiras de carro, 


— Na 


mente destituídas de interesse a respeito de 
notícias da Crimea. Segundo uma parlici- 
pação do principe Menschikoll até ao dia 
» do corrente nada tinha havido de novo 
sm Sebastopol. O que agora mais occupa 
todos os espiritos são as negociações para 
a paz, sobre o bom resultado das quaes 
ha grandes esperanças. Abaixo publicamos 
algumas notícias que extrabimos do «Daily 
s» de 15, vindo por um vapor brasi- 
leiro, procedente de Liverpool, e que en- 
trou nesta cidade no sabbado. b 

As participações da telegraphia parti- 
cular que encontramos no «Jornal dos De- 
bates» de 13 são as seguintes : 

VIENNA 11 de Janeiro, 

O jornal o « Frendenblatt » pertendo 
que a Prussia déra a sua adhesão ao tra- 
tado de 2 de Dezembro. 

TURIN 11 de Janeiro. 

Annuncia-se que O governo piemontez 
déra oficialmente a sua adhesão ao trata- 
do d'alliança concluido entre a França, In- 
gloterra e Turquia. , 

M. Dabormida, ministro dos negocios 
estrangeiros , pediu a sua demissão; é 
substituido por M. Cavour +, que conserva 
interinamedio a pasta do ministerio das fi- 
nanças. 

BERLIN 10 de Janeiro á noite. 
8. PETERSGURGO TO do Janoiro, 

O principe Menschikolf diz da Crimea 
com data de 2 de Janeiro : Nada de novo 
se tom passado em Sebastopok,  Continua- 
| mos a inquietar o inimigo com sortidas 
nocturnas. Numa destas sortidas fizemos 
6 zouaves prisioneiros. 
ê-se numa carta escripta dum na- 
e citada pelo 


1 
vio á vista de Sebastopol, 
Morning Herald ; 

O sitio fuz progressos o os reforços 
chegam todos os dias, especialmente aos 
francozes — Temos agorá perto de 120 mil 
bayonetas , alem da cavalaria, artilheria e 
dos turcos, Omer-Pacha dirige-se a Bu- 
patoria com 40 mil homens 


desembarcaram. As duas di lisões françe- 
“atado 2H "Dil rovavolutonto o 


esperamos vê-las desembarcar em Eupato- 
ria com os turcos. Então ulacaremnos q 


Lê-se no (ilobe de 11 de Janeiro : 

« A maior actividade continua a pre- 
ir ás operações do recrutamento e á ex- 
ho de reforços para a Crimea. Fazem- 
s maiores esforços para reconstituir uma 
divisão de cavalaria pezada. Emissarios 
dos governos do França e Portugal fizeram 
ultimamente compras consideraveis de ca- 
vallos em Dublin, » 

Escrevem de Berlin com data de 10 
Janeiro ; 

Não ha novas particularidades sobre a 
conferencia de Vienna, Com tudo Julgasse 
geralmento que as negociações são serias e 
que ha probabilidades reaes do seu bom 
resultado. Aqui fazem-se de novo os maio- 
res esforços para que o represontante prus- 


de 


Instrucções neste sentido foram hoje man- l 
dadas ao conde Arnin em Vienna. E 
O Imperador da Austria respondeu de 
uma maneira muito amigavel é carta au- 
ografa do rei da Prussia, que lhe entre- 
gara o coronel de Manteuffol, O conde de 
Thum entregou hontem esta resposta ao rei. 
O principe da Prussia é esperado aqui 
a assistir à festa das Ordens (condeco- 
des) que terá lugar no dia 18. 


Pelo vapor brasileiro «Tapajozs pro- 
cedente de Liverpool e entrado subbado 
esto porto, veio o Daily News de 15 À 
cuja leitura devemos á obsequiosa condes- 
condencia de um amigo. Delle extracta- 
mos às notícias que seguem ; 

Boato de adhesão da Suecia o trata- 
do de 2 de Dezembro. 

Estamos informados por boa authori- 
dade que o ministro da Suecia em Lon- 
dres, deu indiciop ao nosso gabinete dos 
desejos do seu góverno de adherir ao tra- 
tado de 2 de Dezembro. 


vi 
a 


tradas forças consideraveis, e O pa 
de artilhei 
peças g 
porto de ! E 
dbbias e palissadas, e provida de uma enor 
me corrente dé ferro, O principe a 
chakoff tem feito frequentes visitas a es! 

secção do Danubio, assim como d0s por- 
tos do Pruth, 


de Hull, 
Ao. 


> - p, TRES 
sino tome parte nas conterencias futuras, | Para Inglaterra. 


Porto que 
gallons, e imediatamente fel-as mudar 
para certas adegas das docas ; passado al- 
sum tempo appareciam as pipas cheias de 
excellente vinho, o que se faz 
guinte modo. — Nas tacs 
menos de 21,000 pipas de Visho, quasi 
todo do Porto, e os agentes da fraude es- 
condiam-se , 


“alli consiste de mais “100 
OS ira: A entrada do) 
ei está defendida por fortes ba- 


Cartas de Franclort do dia 10 fazem 


menção de uma nota muito significativa 
dir 


rigida por M. Drouin de Lhuys ao mi- 
todos negocios estrangeiros da Prus- 


sia, em resposta á mota prussiana de 19 
do Dezembro, mn u 
de 27 de Dezembro rejeita a idea de uma 


Aquella nota que é datada 


alia separada com a Prussia; descreve 
calorosamente a posição em que a córte 
de Berlin se collocou , e não deixa áPrus- 
sia os meios de uma aliança franceza , 
excepto a adissão ao tratado de 2 de De- 
zembro. Púde dizer-se com certeza, não 
obstante as asserções de algumas gazelas 
allemães e outras, que a Prussia ainda 
não adheriu ao tratado de 2 de Dezem- 
bro. u 
Os poucos signaes que tomados apai- 
xonadamente pareciam ha cousa de dez 
dias indicar uma tendencia para tal adhe- 
são, desvaneceram-se de todo “depois da 
communicação do principe Gortsóhakof?, de 
6 do corrente ao conde Buol. ; 
CRACOVIA Janeiro 5. 
A concentração de massas considera- 
is de tropas ao longo da linha das fron- 
teiras prussiana e austriaca é um facto in- 
dubitavel Formam um triangulo desde Za- 
mosc até Kilia', e dalli a Kalisch, que tem 
o vertice voltado para esta praça, Os con- 
sules austriacos obtiveram finalmente per- 
missão de serem exportados os grãos com- 
prados nas províncias russianas antes, da 
probibição , e conseguialemente uma con- 


12 uil já sideravel quantidade será recebida na Gali- 
q cia e na Bukoyina, 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 


DO PORTO 
em 20 de Janeiro. 


Escuna hollandeza — Brandenburgo — 


194 toneladas de carvão a Miller 


Hiate — Jupiter — da Escocia, 165 to- 


neladas de carvão, a Daniel Irmão &C.º 


————— 
VINHO EXPORTADO. 


Ep Aco C. 
Despachado desde 1 até &) 
19 do corrente, 1:037 
Dito em 20 

E 31 

Para Hamburgo 45 4 
Para o Brasil ..... 2 
————— 


Mencavo DE Lonpnes. 
Boletim Commercial da Nação. 
Londres 8 de Janeiro. 
Una circular de M. Ridley e Comp." 


de 27 Crutched Friars manifestou uma frau- 
de commettida 
interessa o commercio dos vinhos de Por- 
tugal, e consistia no seguinte, — Um indi- 


nas docas, e que muito 


iduo comprava diversas sortes de vinhos 
variados , entre outras , quatro pipas do 
pagava de La 5liboos 5 


pelo se- 
adegas ha nada 


e quando as docas ficavam 


| claes como Corintho, Malaga etc. 


do Porto ao sul 


IDEM, — Lan 


IDEM. — Lancha Santo Antonio e 


barra, 


al. dono da Madeira, e 3:284,243 de 


vinhos de Portugal. 


Não tem havido mudança nos preços 


correntes dos vinhos do Porto e Lisboa; 
deposito, e procura são regulares, e ha 
tendencia para assim se conservar o mer- 
cado. 


Todavia dizem os especuladores que os 


vinhos de Lisboa começavam a vulgarisar- | 
se, havendo já quem nelles ache muita 
variedade de força e bouquet, mas os vi- 
nhos das mesmas marcas e nomes não con- 


servam, ou não apresentam sempre as mes- 
mas qualidades; de modo que vinho pro- 
curado com este ou aquelle nome ou mar- 
ca, porque o primeiro agradou não corres- 
ponde, não é o mesmo. E 

Conviria que as mesmas Jocalidades, 
e os mesmos preparadores que uma vez 
tiveram acceitação, continudssem pelo mes- 
mo modo para tornarem conhecido e se- | 
guro o vinho de tal ou tal qualidade. 

Laranjas e limões. — Segundo o mes- 
mo documento oflicial que citei, em 1854 
importaram-se em Inglaterra 594,133 cai- 
xas destas fruclas. 

A Hespanha começa a figurar em gran- 
de escala no morcado da laranja. Agora 
mesmo está-se vendendo a inferior de Se- , 
vilha a 2º 6 d o cento, de 10º superior, 

Uvas. — Ha grande falta, e estão-so 
vendendo as frescas de Portugal a 3 da 
libra. — As passadas estão regulares, ha- 
vendo completa falta de qualidades espe- 


Cereaes. — Só as primeiras qualidades | 
é que teem sustentado os preços anterio- 
res. Os inferiores, neste caso estão em 
regra os de Portugal teem descido 

Os preços correntes são — trigo inglez 
de 71º a 85 — trigos estrangeiros de 68º 
a 75º — cevada 33º a 375 — aveia de 25 
a 33, (Monarchia.) | 


—>—— 


PARTE MARITIMA. - | 


PORTO 20' DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL, — Vapor brazileiro Tapajoz;, 
cap. Sharp, lastro a Asplons & Mac La- 
gan, 

CARDIFF. —Galeota hollandeza 
cap. Trez, 8 dias, ferro 4 ordem. 

SUNDERLAND = Brigue inglez Patriot, cap. 
Bouch, 21 dia. carvão a Carlos Coverley. 

GLASGOW. — Brigue inglez Martha » Ca) 
Maodie, 9 dias, ferro à Miller & €.º 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Hiate Feliz Pensamento, cap. 
Silva, lastro. 

LONDRES. — Vapor inglez Vesta, cap: Ha- 
vanongh, gado, e outros generos. 

IDEM 21 
Às 9 horas ficam fóra 
Bue ao oeste,.e às 


Anniechina, 


da barra 1 bri- 
1 horaso vapor Duque 
» 9 brigue ao oeste hu 


inglez. 
Vento sul este, brando eo mar bom, 
IDEM 21. 
ENTRADAS. 


LISBOA, — Vapor Duque do Porto, cap. 


Senna, 1 dia, Passageiros e encommen- 
das, á Companhia Luso-Brasileira. 


LL. — Brigue “inglez Argo, = Ki 
32 “dias, cação «é MS - Tia pd 


SAHIDAS. 


VIGO Chalupa hespanhola Tula, cap. 


Franco, lastro. 


cha Andrezita, cap. Moi 
E » cap. Moino, 


Almas 
Cap. Martines, lastro, ê 


E IDEM 22, 
4's 9 horas nada sa avista fóra da 


Vento leste e o mar bom, 


AMÍNTINS 
VIENNA Janeiro 12. MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 


kgs sem gento tiravam o mau vinho , subsli- 
Noticias da Crimea de 4 dizem que | tui y 


tuindo-o pelo bom, de que tiravam uma 


Ha quasi dous annos, que honve ou- 
tra nevada quasi igual, e for no dia 12 de 


ra nov até áquella data nada de novo tinha occare | pegue idade à is; | UA rua de Bellomonte n.os 
Fora ; a t quena quantidade à cada um dos toneis ; 3 e n.ºs 70 e 71 
evereiro de 1853. (4 Mazão.) - | rido em frente de Sebasto ol. to sem risco de serem descubertos du. | Vende. e aluga bichas de sangrar, por 
O coronel: Manteuffel deixa Vienna esta | rante o seu trabalho. Preços commodos, e promplifica-se a 
a tarde. a Agora que isto se sabe pela circular | ir botal-as. a (62) 
* E 
P : e 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA, 
Segunda fera 22 de Janeiro. 
3.º RECITA DO 4.º MEZ. 
D. SEBASTIAO REI DE PORTUGAL, 
Repetir-se-ha o 3.º acto da opera 
TORQUATO TASSO, | 
Principiará às 7 horas e meia. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 
A Direcção da Companhia de Se- 
guros Douro, previne aos snrs. Aceio- 
distas que, o rateio dos lucros liquidos 
ço anno findo é de 88000 réis por ae- 
dão; a cujo pagamento dará principio 
no dia 27 do corrente em diante, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, nos dias segundas, quartas e sex- 
tas feiras. Porto 22 de Janeiro de 1855, 

(66) 

COMPANHIA SEGURANÇA, 

Quarta feira, 24 do corrente, pelo 
meio dia, no escriptorio da Companhia, 
rua dos Iuglezes n.º 60, se arremata- 
rão 4 acções da Companhia Segurança, 
por falecimento do snr. Berardo de 
Lemos Carneiro Barboza. — Porto, 22 

de Janeiro de 1855. (67) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Por ordem do ex.”º snr. Presiden- 
te d'Assemblea geral da Companhia = 
Viação Portuense, = são prevenidos os 
snrs. Accionistas, que no dia 25 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
edificio da Praça do Commercio, ha- 
verá reunião da mesma Assemblea, em 
conformidade do que dispõe o art.º 14 
dos Estatutos, 
Porto 19 de Janeiro de 1855. 
Henrique Duarte Gonçalves, 
1.º Secretario. (59) 


ENTRADAS. PROCEDENCIA.; | CASCO 
1851 — Maio 22 | Lisboa | Vapor 
1854 — Maio 28 | Maranhão Galera 

Y 15 | Rio de Jan.  Iparca 
” 21 | Estaleiro parca 
Novembro 1 | Rio de Jan. Iparca 
E 12 | Pará parca 
o 19 | Rio Grande Brigue 
E 20 | Riode Jan. - Igalera 
Dezembro 10 | Terceira Brigue 
o 18 | Quebec arca 
Es 18 | Maranhão Galera 
o 19 | Quebec Patacho 
E 21 | Quebec patacho 
E 21 | V. do Conde — Iparca 
Sã 24 | Rio de Jan. Barca 
3 25 | Quebec Brigue 
» M | New-York. Brigue 
5 31 | Quebec. Patacho 
1855 —Janeiro 2 | Lisboa. Patacho 
+) 9 | New-York. Patacho 
nm 2 | Lisboa. Galera 
E 3 | Londres Barca 
A 6 | New-York Hiate 
4 | Estaleiro Galera 
2 9 | Hamburgo Hiate 
n 10 | New-York Hiate 
n 10 | Rio de Janeiro |Barca 
” 12 | Quebec Hiate 
” 43 | Pernambuco — |Brigue 
n 17 | Lisboa Brigue 
Ro ” 19 | Rio de Jan: |Hiate 
1854 — Julho, 17 | Bahia Barca 
Novembro 8 | Truro Vapor 
Dezembro Estaleiro Brigue 
o 30 | Rahia Brigue 
7 »1 20 | Liverpool Vapor 
854 —Novembro 25 Glasgow Brigue 
” 18 | Cardiff? Escuna 
ES sm 18 | Sunderland Brigue 
855 —Janeiro 2| Londres 
” 2 | Sunderland 
” 7 | Sevilha 
” 9 | Liverpool 
18 | Leith 
18 | Cardill 
” 18 | New-Castle 
” 20 | Senderland 
o 20 | Glasgow Brigue 
E 21 | Hull Brigue 
854 — Dezembro 5 | Memel Brigue 
a E: Memel Galeota 
54 — Dezembro 25 | New-Gastle Galeota 
H -49| Hull à IGaleota. 
E , 20] Cardiff Escuna 
[854 — Março 5 | Riga à Escuna 
8705 7 | Riga Escuna 
w 13 | Riga Escuna. 
[855 — Janeiro 9 | New-Castlo  |Escuna 
» 18 | New-Casile Galeota 
sa 


No dia 25 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na sala do Despa- 
cho-da Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia, desta cidade, torna a ser posto 
em hasta publica o fornecimento de 
100 casacos de convalescença de panno 
de mescla para homem, 100 ditos de 
baeta para mulher, e 600 mantas de 
la; sendo destas, 200 eitregues até o 
fim de Fevereiro, e 400 até o ultimo 
de Maio. 

Quem quizer contractar os sobre- 
dictos objectos, juntos ou separados, 
póde yêr os padrões na Secretaria da 
mesma Santa Casa. (58) 


Ex resposta á local inserida no 
períodico o Braz Tizana de 14 do 
corrente ácerca da Companhia dIlu- 
minação a Gaz d'esta cidade, se. de- 
clara por parte da Direcção da mesma 
Compánhia, que ella é compleramente 
estranha a tal noticia; pelo contrario 
tem as mais bem fundadas esperanças 
de que: os seus compromissos serão 
fielmente compridas, e que a illumi- 
nação estará montada nas epochas com- 
petentes. para cujo fim se empregam 
todos os exforços, e não se poupam 
despesas como provam os trabalhos já 
existentes, as immensas encommendas 
feitas, e os adiantamentos por conta 
d'ellas. [56] 


A. R. FERREIRA VIANNA, rua dos 
Tres Reis Magos n.ºs 1 e 3, com entra- 
da pela rua de D. Pedro, tem para ven- 
der camas de ferro com colchões elas- 
ticos, e tambem vende só os colchões, 
pregos d'arame, pastas d'algodão, fita 
elastica para botinhas, sapatos de bor- 
racha, e diversas fazendas. (60) 


O COMMERCIO. 


LUSO-BRASILEIRA. 
A sahida do vapor 
DUQUE DO POR- 
TO, fica transferi- 
da para sabbado 
27 do corrente às 


9 horas da manhã. 
Porto 22 de Janeiro de 1855. 
[68] 


Para “o Pará. 

A samir com toda a brevida- 
de o patacho—MINERVA :— 
quem n'elle quizer carregar, 
ou hir de passagem (para o que tem 
excelletens commodos) dirija-se a An- 
tonio José Dias de Carvalho, rna Cha 
n.º 48, ou rua do Soln.º 50. (61) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sem A Banca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impetrivelmente no fim 
= do corrente mez [dando o tem- 
po lugar), linda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, escriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº 255 e 257. — 
Precisa-se de um snr. cirrurgião [38] 


Para o Rio de Janeiro. 

Sammá no dia 27 do corrente 
a barca FLOR DE S. SIMÃO. 
é = Roga-se aos snrs. passageiros 
queiram liquidar suas passagens com An- 
tonio Pinto Machado, praia Miragayan.º 43; 
e aos snrs. carregadores mandarem o resto da 
carga e seus conhecimentos até o dia 20. 


[51] 


Para o Pará. 

A Darca PARAENSE, capitão 
Rocha, acha-se destinada a sahir 
= impeterivelmente no dia 30 do 
corrente Janeiro. Pede-se a entrega dos co- 


aa) 


nhecimentos da carga, e os passaportes dos 
passageiros até ao dia 27 a Lourenço Costa, 
na rua dos Inglezes n.º 66. [12] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(Com escala pelo Rio de Janeiro ) 


A BARCA HENRIQUETA. 


ss Sahirá no dia 4 de Fevereiro , 


permittindo o tempo. Para o 
resto da carga e passageiros tra- 
ta-se com João Eduardo dos Santos em 
Miragaia n.º 457. [328] 


À ULTIMA HORA. 


Acabamos agora mesmo de receber fo- 
lhas do paquete e apressamo-nos a dar 
muito succintamente as noticias por elle 
recebidas, 

Um despacho telegraphico de Vienna 
que se diz ser official, dá a seguinte ver. 
são dos recentes feitos dos russos nos Prin- 
cipados : — « Durante a noite do dia 7 do 
torrente um destacamento russo atravessou 
o Danubio e avançou até Babadagh onde 
aprisionou 83 turcos e uma bandeira , 
depois do que voltaram para Ismail. Os tur- 
cos tiveram alguns homens mortos e os rus- 
sos tambem sofireram uma pequena perda, » 

Outro despacho diz que o numero dos 
russos que entraram na Dobrudscha é de 
20,000 homens, e que 15,000 bomens com 
50 peças estão avançando para Baltschik. 

Com respeito ás negociações sabemos 
que no dia E tivera lugar outra confe- 
rencia de diplomatas , 
não é ainda sabido. 

Somos informados por um despacho 
de Vienna do dia 15 que o ministro das 
finanças, barão Baumgartner pedira a sua 
demissão e que fôra acceite. Espera-se 
que será substituido pelo barão Bruck. 

Consta por cartas vindas tambem pelo 
paquete que se tinham perdido as esperan- 
cas de paz, mas nas folhas nada encontra- 
mos de positivo a este respeito. 


porem o resultado 


DR 


EMBARCAÇÕES MERCANTES SURTAS NO RIO DOURO EM 21 DE JANEIRO DE 1855. 


NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATÁRIOS. DESTINOS. DR 
Portuguez 337 | D. Pedro v. F. S. de Lima J. M. da Costa Junior 
— 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos E . 
E 400 | Adelaide * | Rocha Castros & G.* Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
= Flor de S. Simão , | José Francisco Carneiro | A. P. Machado Rio de Janeiro. 
= 242 | Tamega “ | Monteiro 3. B. da Silya Medon Rio de Janeiro. 
= 252 | Paraense Rocha Lourenço Costa Pará. 
= 190 | Machado 1.º José Gomes da Silya | Bernardo José Machado Rio Grande do Sul. 18 de Dezembro 
e o pri o a João Eduardo dos Santos ro fe Janeiro. 13 de Dezembro 
— j juilherme Soutinho AJ. V. R. Fartura ha Terceirá 
= 395 | Rapida Alvarenga J, Marques da Costa Junior Rio de Janeiro. 
— gs Cinto ao grene Castro Silva & Filho Rio de Janeiro. 26 de Dezembro 
= 30 ijança Ponte Francisco -dos Santos é 
— 208 | Portuense André J. H. Anderssen Londres 4 de Janeiro 
a 316 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão. u Santos. Ê 
= 22 | Bom Sucesso Azevedo A. Alves da Cunha & G.º | Pernambuco 10 de Janeiro 
— 240 | Diolinda 1. aldas Francisco dos Sanios 
— 259 | Gardina Oliveira J. H. Andersen New-York. 19 de Janeiro 
— 197 | Abalisado Arocha J. H. Andersen Ceará. 18 de Janeiro 
— 100 | Soberana Fialho Daniel Irmão & 0.º 
— 149 | Santos 2.º Francisco Francisco dos Santos Londres e Sunderland. 
— 410 | Defensor Fonseca A. A, da Cunha & 0.º 
= 225 | Duque de Bragança | Freitas A. Miller & 01º : 
— 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho e 5 de Janeiro 
= + | Lima 2.º Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. 
— 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrade 
— 10 | Maria e José Costa Osbord & Spencer 
— 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
— Flor do Vouga Maltose Dias & Filho 
— 244 | S, Manoel 1.º Soares M. 3. Monteiro Braga 3 
— Delphim Martins M. Pinheiro Alves Rio de Janciro. 
= Jupiter Xavier & Filhos 
Brazileira 255 | Henriqueta Vieira João Eduardo dos Santos 
Es Lage Ferreira M. P. Marques R = y 
Ee 206 | Feliz Americano o João Eduardo dos Santos Bahia, 17 de Janeiro 
= Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
=> a Pare fon a 
glezes 163 | Euglishman Robertson « Miller & €. 
doplere! Em Davidson Rocôpath & Tiozas 
e Dorothey Alice Heale, A. Miller 5. 
= o sad Williams Sandman & 6.º Londres. 26 de Dezembro 
Talbot Tilley A, Miller & €.º Londres. 17 de Janeiro 
s, 115 | Gountess ofMalesburg) Silk Carlos Coverley a a à! 
ai, 3 | Raller Corbel Carlos Coverley Liverpool. 13 de Janeiro 
ns 180 | Urania Wiuting A. Miller & ct 
A 199 | Lucinda Gribble Reedpath & Rozas 
E 173 | Reedport Gibbeus A. Miller & €,º 
EE Patriot Bouch A. Miller & .º 
= Malha Moodie A. Miller q" 
S Argo Kelsey j Miles ses eia 
Prussiano 237 | Margaret Louise Steimorth A. iveira Basto 
Minaliariio 92 | Hercules. F Chamiço, Filho & Silva 
Hollandeza 92 | Industrie Poister A. Miller & €.º 
ES Brandenburg Delhmers A. Miller & 0.º 
pars Amiechina Treg á Ordem Ê 
Russiana 184 | Bethlehem. Janson P. Ghamiço filho & Silva 
— 88 | Carl Krakauschke Friedlein & 6.º 
= 160 | Annette Ei Fá o Sina Guimarães 
eca 95 | Neptunes Flodman - Miller & 6.º - 
ne tania! | An Maio Gieres Redpath. & Rozas Londres. 18)do ancirá 
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MERCADO. 


Os precos dos generos 
do Brasil continuaran 
sem alteração 


AGUARDENTE, — Tem de- 
elinado alguma cousa, em 
consequencia das porções | 
“que tem chegado ao mer 
cado; porém ha todas as! 


1 esperanças que suba, 
idem 500] por isso que o fabricador, 
idem ; 10] não a póde vender pelos 
idem precos actuaes visto O pré- 

| co porque pagaram 0 vis 
ne | su) Porter 


ADUELLA. — Em grande 
apathia. — Esperam-se 
alguns carregamentos que 
estavam comprados, e em 
deposito, antes do blo- 
queio. Os preços susten= 
tami-se. 

Assucar— O branco im- 
portado pelo brigue S Mas 
uoel 1.º vendeu-se quasi 
todo; e da qualidade su= 
perior não ha. — Do mas- 
cavo não consta que hons 
vesssem vendas de vulto, 
e está alguma cousa em 
apathia. 
| Annoz. — Venderam-sg 
350, sacas de Portos e Pas 
rá. 

ALcoDÃO. — Às vendas, 
durante a semana regus 
a dperta de dad sas 
cas leposito regula por 
800 a 850 sacas, — r 

AZEITE. — GOnServou q 
preço da semana antes 
vior. “O deposito regula 
pór 60 pipas. ) 

Cazé — Não consta que 
houvessem vendas de vul- 
to durante a semana , 6) 
aindacontinua em apalhia, 

CengsEs.— Os precos dos! 
cereaes na feira de sab; 
13, foram os seguintes? 
Milho da terra 730= das 
Uhas 65) = Centeio 65) 
— levada 540 — Trigo da 
terra 880 — Serodio 86) 
— Barbella 760. 

O milho durante a se 
mana teve muita extrai 
“| ção para fóra da cidades 
e deposito agora não. 
grande. Chegaram algus) 
ias porções de fóra, que 
tiveram  prompta venda 

O centeio tem appar 
cido em abundancia 19) 
mercado. 

Chegou de Galiza um 
arestmento de cevada) 
que foi logo vendida à 
920 reis o alqueire. 

Louros — Continua à 
não haver depósitos; — 
4,582 “vindos do Rio de 
Janeiro existem em ser 
porém ma mão de espes 
culadores. Na semana fins 
da não houveram transats 
ções. 

Vinho — O mercado cos 
meça a apresentar aniz 
mação tendo-se feito al= 
gumas. transacções entre 
as quaes, consta-nos, que 
honvera uma de 80 pipas 
É de esperar que a chez 
gada do paquete traga! 
noticias favoraveis, se 
bem que alguem julga que 
só em Março é que em 
Londres o mercado hade) 
omar todo o desenvols 

mento. Tem havido pros 
de vinhos para o Brazil, 
rem os carregadores 
ão os encontrambons, ses 
não por preços muito su= 
bidos. bliinamente os 
vinhos do Porto que alli 
chegaram obtiveram 320] 
a 3508, e os superiorel 
deram 4008000. 
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O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite “estrangeiro importado tem 


mercado. — Além dos direitos das putas pagan todos os generos, sobre os direit 
sahida 1 por 4000 do seu valor, o os estrangeiros re-exportados *4 por 100, — O Com! 
da “resolução Regia de 31 de Março do 1827, e portaria de 16 do d 
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Soberanos — a prata. 


Ouro corceado — a ouros... 1308) — 

Dito em barra — ouro e 

Patacas hespanholas — prata. 50 — 
»  Brazileiras— » 9 os 
»  Mexicanas — » 


Prata em barra — a ouro. 
Cinco francos — a ouro., 


4490 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. Lacg 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia , Pernambuco , e Maranhão , 
ubre fazendas, 


Lisbon e portos da co; 
cos de vella..... 
Idem, idem barcos de vapor, 


reos do vella 
>» a vapor, 
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. aos» 
sta, em bar- 


Hamburgo e Stockolmo. 
Sobre o casco de navios de vella, 


O por 100 para amortisação das notas , e 
io indirecto paga mais 20 por 100 
ulho de 1853 todos os cereaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pai 
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islação especial, segundo o estado do 
ados os generos nacionaes pagam po! 


pto vindo em navio portuguez. — Em virtu 


gam 10 reis por alqueire. 
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